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Não seria possível, em poucas 
linhas, comparar o sistema educa-
cional brasileiro e o de países 
avançados, para tentar compreen- 

--der-G-nosso-impasse-edeeaeional: -- – 
' Cabe, talvez, mencionar alguns 

fatos relativos ao Brasil è aos EUA 
porque ambos têm dimensões 
territoriais aproximadamente 
iguais e foram colonilados por 
povos europeus que tinham, à 
época, o mesmo grau de desen-
volvimento, apesar de o! primeiro 
ter sido descoberto um século an-
tes. 

As disparidades físiCas entre 
eles nos são favoráveis; somos um 
país meridional e tropical com 
uns 40 graus em latitude e uns 30 
em lón,gitude, o que, somado à to-
pografia, nos deu imenso poten-
cial de riqueza agrícola,— em se 
plantando, tudo dá, lembrou nos-
so primeiro genrocrata. Hoje, en-
tretanto, temos subnutridos e 
pessoas que morrem de fome. Os 
EUA se estendem por 60 graus 
nos paralelos, em região tempera-
da e fria, e uns 25 graus em latitu-
de; têm inverno inclemente, to-
pografia irregular, desertos natu-
rais, vulcões, furacões e terremo-
tos, mas são os maiores produto- 

res de alimentos do mundo. O 
Brasil está em região de calmaria 
geológica, tem amplos recursos 
naturais e até petróleo, apesar de 
a Petrobrás dedicar-se mais à ven-
da e refino do que à pesquisa e 
exploração. Pode-se afirmar que 
os EUA só -manterão seu ritmo -de - 
crescimento à custa da energia 
nuclear, mas 
nós, além dela, 
temos biomassa 
renovável ad in-
finitum, cana-
de-açúcar, por 
exemplo. Não 
sendo oportuno 
admitir que ou-
tros fatores (ra-
ça, clima e reli-
gião, por exem-
plo) sejam muito 
influentes, resta 
supor que as 
imensas dispari-
dades entre os 
dois países de-
corram de seus 
enormes desní-
veis educacio-
nais. 

Os EUA se ca-
racterizam pela descentralização 
do ensino, iniciada com a coloni-
zação; começou como atividade 
local, nas mãos de religiosos e dos  

"homens bons da terra", e era 
compulsória a educação de base 
para a qual havia algum subsídio 
público. Tão descentralizado era 
o sistema que só há 15 anos foi 
criado um Ministério da Educa-
ção e, apesar das promessas go-
-verrrámentais de-extingui-lo, ele -
ainda existe, sem muita condição 
de dar palpites. O analfabetismo 
acabou no século passado e as' 
universidades particulares, Har-
vard (criada em 1633) MIT, Cal-
tech, Chicago e Bu são as melho-
res do planeta; quanto a anuida-
des, há escolas de base gratuitas 
mas a Caltech, em 1992, já cobra-, 
va US$ 107 mil de anuidade, sem 
que a ninguém ocorresse pergun- -  
tar se era muito ou pouco dinhei-
ro. Os EUA produzem anualmen 
te mais da metade da ciência e 
tecnologia mundial e se encon-
tram, há quase um século, em fan-
tástico ritmo de crescimento eco-
nômico, apesar das guerras pelas 
quais passou. 

Nossa primeira universidade 
surgiu por decreto em 1922 para 
outorgar um doutor honoris cau-
sa ao rei da Bélgica que nos visita-
va. Nessa época, a Universidade 
Católica de Louvain tinha meio 
milênio de existência e o primeiro 
censo brasileiro, de 1920, revela-

. va , que o analfabetismo entre os  

adolescentes ultrapassava 75%; e 
que menos de 20% das crianças 
em idade escolar recebiam al - 
ma forma de instrução. O poder 
público no Brasil sempre interfe-
riu nas atividades educacionais e 
os resultados são conhecidos: "slto-
rriõ---5 inn país de analfabetos, chin.--  
ciência minguada e tecnologia de 
adaptação; para o ensino público 
de base, faltam recursos finanCei-
ros; humanos e didáticos e os sálá-
rios são baixos. A situação das 
universidades públicas é conheci-
da:" estão falidas, com muitos de-
socupados e incompetentes — e a 
recente invasão da reitoria ' da 
USP prenuncia o que vem por aí. 

Há pouco o governo federal, 
sem dúvida movido por boas in-
tenções, baixou a MP N 9  524•re-
gulando-mensalidades e taxas nas 
escolas particulares mas inviabili-
zou o funcionamento de boa par-
te delas; há prenúncio de confu-
sões na reabertura das aulas. Me-
lhor teria sido que não tivesse si-
do baixada e que as regras gerais 
de conversão se aplicassem igual-
mente às escolas. Não tendo isso 
ocorrido, resta esperar que agos-
to, este ano, não chegue em juflro. 

■ José Carlos de Almeida Azevêdo, 
ex-reitor da Universidade de Bfasí-
lia, é PhD em Física pelo MIT 

Aqui, 
o governo 
sempre 
interferiu 
nas 
atividades 
educacionais. 
Resultado: 
uma terra de 
analfabetos 


